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A força de nossos pensamentos, dos exemplos que produzimos, reflete sobre as pessoas que se encontram junto de nós.

Produzir modelos de virtude e de entusiasmo, pois, é um dever ético geral, mas, especialmente, para quem tem mais poder de exercer sua própria influência sobre terceiros.

Muitas vezes não chegamos a perceber o quanto deveras somos importantes no desempenho dessa missão.

O limite de nossa influência sobre outras pessoas é algo que devemos analisar a cada dia.

Muitos erros de relacionamento podem-se derivar de nossa própria culpa, por não refletirmos, por exemplo, que a nossa alegria pode contagiar a terceiros, que o nosso saber pode conduzir vidas, que o nosso labor pode inspirar a outros o desejo de laborar também.

Em geral, os filhos desejam imitar os pais, os discípulos pretendem seguir os passos do mestre, os subordinados procuram acompanhar a índole dos chefes.

Nossas vidas dependem de outras, mas, não é menos verdade que outras dependam da nossa.

Vivemos em um mundo onde todos têm as suas funções relativas; poucas, todavia, são tão fortes quanto as que tangem o espírito, ou seja, as que movem a existência anímica.

Nossa conduta tem condições de modificar para melhor ou para pior a disposição de pessoas, especialmente daquelas que acreditam em nós e que se podem, muitas vezes, fortalecer ou enfraquecer sob a ação de nosso estado de espírito.

Quando o destino nos outorga um poder, seja ele de que natureza for, é nossa obrigação ética inspirar virtuosas condutas aos dependentes.

Mesmo quando já não mais podendo faze-lo fisicamente, quando já expirou o nosso prazo de existência sobre o planeta, é possível, ainda, permanecer no ânimo de nossos semelhantes.

Quando o pai da Física experimental, o notável Galileu Galilei, morreu, ao seu lado estavam dois de seus diletos discípulos: Torricelli e Viviani (1642).

Mesmo falecendo, todavia, seus pensamentos continuaram vivos naqueles que fielmente ampararam o grande gênio até o falecimento.

Tão forte foi a influência do mestre que quando Torricelli fez uma de suas notáveis descobertas sobre a pressão do ar, inventando o barômetro, declarou que preferia que fosse Galileu que a tivesse feito.

Na realidade, entretanto, o que ocorreu foi um ato de defluência, ou seja, o de um iluminado vivendo dentro de outro.

Torricelli faleceu muito jovem, aos 39 anos apenas, mas, a contribuição que deu à Física foi das mais expressivas, graças, sem dúvida, ao seu talento, mas, também, à inspiração que recebeu dos modelos que teve.
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